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A startup Sutiãs que 
Voam, apoiada pela Funda-
ção de Apoio à Pesquisa do 
Distrito Federal (FAPDF) 
por meio do programa Start 
BSB, está desenvolvendo uma 
plataforma digital voltada a 
viagens feitas por mulheres.

A proposta conecta usuá-
rias a prestadoras de serviço e 
roteiros veri�cados, com foco 
em segurança e apoio, con-
forme divulgado pela FAP-
DF. A iniciativa atende quem 
viaja sozinha ou com �lhos, 
incluindo situações com ne-
cessidades especí�cas.

A solução foi idealizada a 
partir de experiência pessoal 
e estruturada como rede co-
laborativa. O sistema reúne 
guias, motoristas, fotógra-
fas, artesãs e an�triãs locais, 
criando conexões entre visi-
tantes e pro�ssionais.

O objetivo é ampliar a 
autonomia durante desloca-
mentos e fortalecer ativida-
des ligadas ao turismo.

A plataforma utiliza a 
curadoria dos roteiros basea-
da nas indicações locais, na 
validação técnica e nas avalia-
ções feitas por usuárias.

O modelo prevê atualiza-
ção contínua das informações 
e organização dos serviços. 
Também inclui pagamentos 
pelo sistema, canal para regis-
tro de ocorrências, suporte ao 
longo da jornada e monitora-
mento de atividades.

As prestadoras passam 
por veri�cação com análise 
de documentos, checagem de 
dados e validação técnica. 

Em alguns casos, há visi-
tas presenciais para a con�r-
mação das informações pu-
blicadas pelas usuárias.

A navegação permite 
consultar roteiros, selecionar 
serviços e acessar dados sobre 
cada etapa da viagem.

O projeto ainda está em 
fase de desenvolvimento e 
validação, com lançamento 
previsto para este ano.

A operação inicial será 
concentrada em rotas com 
parcerias locais. A estratégia 
da idealizadora, Juliana Fer-
reira, inclui expansão gradual 
para outras regiões do país, 
com adaptação às caracterís-
ticas de cada localidade.

Ainda segundo a FAPDF, 
a proposta integra tecnolo-
gia, rede de apoio e atividades 
econômicas ligadas ao turis-
mo. O programa Start BSB 
oferece o suporte técnico e 
institucional para a estrutura-
ção da solução, com expecta-
tiva de ampliar o alcance das 
iniciativas bene�ciadas.
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Celina tenta ajuda federal, 
mas situação gera resistências
Baixa capacidade de pagamento do BRB pode atrapalhar 

Por Isabel Dourado

A governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), deve 
se encontrar nesta quinta-feira 
(30) com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para pedir apoio 
do governo federal e a garantia do 
Tesouro Nacional para o emprés-
timo solicitado junto ao Fundo 
Garantidor de Crédito (FGC), 
com o objetivo de salvar o Banco 
de Brasília (BRB). Ao comentar 
sobre o pedido de audiência com 
o presidente Lula, Celina Leão 
classi�cou a situação como “uma 
questão institucional grave”. 

Desde que assumiu o gover-
no, Celina Leão não descartou 
totalmente a possibilidade de re-
correr ao governo federal em bus-
ca de uma solução para o BRB, 
que foi prejudicado e teve um 
rombo �nanceiro devido à com-
pra das controversas carteiras de 
crédito do banco Master, de Da-
niel Vorcaro. O GDF é acionista 
majoritário do BRB.

Questionada sobre a possi-
bilidade de pedir ajuda, a gover-
nadora já havia feito críticas ao 
governo federal. Semanas após 
assumir o Palácio do Buriti, de-
clarou não saber se haveria neces-
sidade ou previsão do apoio da 
União ao BRB. Celina chegou a 
a�rmar que a ausência de interfe-
rências já seria positiva. 

Em outra entrevista à impren-
sa, disse ter a “impressão” de que 
a vontade do governo federal se-
ria a de que o banco “quebrasse”. 

Apesar dessas declarações, Celi-
na tem defendido o diálogo e a 
interlocução como saída. A go-
vernadora tem mantido um tom 
otimista e a�rmado que aposta 
na credibilidade que construiu 
como política, apesar de nunca 
ter escondido ser governadora de 
direita. Neste momento, ela tenta 
inclusive afastar a questão ideoló-
gica para tratar com o presidente 
a questão do BRB. 

Segundo Érico Oyama, analista 
político da BMJ Consultores Asso-
ciados, a governadora tenta mostrar 
que está indo atrás de soluções, mes-
mo com diferenças ideológicas em 
relação ao governo federal. “Mesmo 
que não dependa da reunião, cria 

um argumento para usar nas redes 
e no período de campanha, quando 
provavelmente será muito atacada 
pelos oponentes. Pode sustentar 
que foi atrás de soluções, mesmo 
com diferenças ideológicas em rela-
ção ao governo federal. Isso ajuda a 
construir a imagem de uma política 
articulada, que resolve problemas 
para além do discurso ideológico, 
alguém com caráter resolutivo”.

Recusa
Nos bastidores, a sinalização 

do governo federal é de resistência 
a um eventual socorro ao BRB. O 
secretário do Tesouro Nacional, 
Daniel Cardoso Leal, sinalizou que 
o pedido de garantia da União deve 

ser rejeitado devido à baixa “capa-
cidade de pagamento” do Distrito 
Federal. O DF foi rebaixado para a 
nota C na Capacidade de Pagamen-
to (Capag) do Tesouro Nacional, 
que é uma análise da situação �scal 
dos entes que querem contrair no-
vos empréstimos com garantia da 
União. Só tem acesso a esse tipo de 
crédito os entes com classi�cação 
Capag A ou B. 

A governadora e o presiden-
te do BRB, Nelson Antônio de 
Souza, também devem partici-
par, nesta quinta-feira (30), de 
uma audiência com o presidente 
do Banco Central, Gabriel Galí-
polo, no edifício-sede do BC, em 
Brasília.

Agência Brasília 

Celina chegou a afirmar que a ausência de interferências já seria positiva

A Biblioteca Nacional de 
Brasília vai oferecer dois aulões 
gratuitos para pessoas idosas que 
se preparam para o vestibular 
60+ da Universidade de Brasília 
(UnB), conforme divulgado pela 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do Distrito 
Federal (Secec-DF).

As aulas serão conduzidas 
pela professora Paula Monteiro.

Segundo a Secec, o conteú-
do será voltado à orientação de 
candidatos durante a preparação 
para o processo seletivo especí�-
co da UnB, com revisão de temas 
e apoio acadêmico direcionado 
ao público com mais idade.

Aulas presenciais
As atividades ocorrem nos 

dias 6 e 12 de maio, em formato 
presencial e virtual, com limite 

de 100 vagas em cada modali-
dade. O primeiro encontro será 
realizado em 6 de maio, das 16h 
às 17h30, na sede da instituição.

Presencialmente, o acesso será 
por ordem de chegada, sem ne-
cessidade de inscrição prévia.

Aulas virtuais
Já a segunda atividade está 

marcada para 12 de maio, das 
18h às 19h30, com transmissão 
online pela plataforma Zoom e 
também pelo canal o�cial da bi-
blioteca no YouTube.

Para participar da modalida-
de online, é necessário se inscre-
ver por meio do link disponível 
no per�l @bibliotecanacionalde-
brasilia, na rede social Instagram.

A iniciativa faz parte de um 
conjunto de ações da biblioteca 
voltadas à inclusão educacional.

A proposta busca ampliar o 
acesso ao ensino superior e incen-
tivar a continuidade dos estudos 
entre pessoas idosas, com ativida-
des que auxiliam na preparação 
para exames. Ao oferecer ativida-
des gratuitas e acessíveis, o espaço 
público reforça sua atuação como 
local de formação, convivência e 
acesso ao conhecimento.

A ação pretende contribuir 
para que mais cidadãos tenham 
condições de disputar vagas em 
instituições de ensino superior e 
seguir trajetórias acadêmicas.

Biblioteca de Brasília oferece aulões 
gratuitos para o vestibular 60+ da UnB

Divulgação/Secec-DF

Aulas presenciais com limite de vagas e virtuais com inscrição


